
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6733% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,24% a.m.

IGP-M:                            0,42% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 26,57% a.a.

Desc. Duplic:	 1,83% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7230	
	 Venda:                             1,7250
Turismo
	 Compra:         	 1,7100
     Venda:            	 1,8330
EURO BC
	 Compra:         	 2,62162	
      Venda:            	 2,62299
Turismo
	 Compra:         	 2,4170
      Venda:            	 2,6770

TAXAS
TR:                               0,0231% a.m.      
Poupança:	 0,5349% a.m.

IBOVESPA      0,28%

PAGTO/IMPOSTOS 

Outubro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Fonte: Provar

Vendas para Natal
5,2%

É a previsão de crescimento para 
dezembro de 2009

Neste sábado, das 9h às 
17h, será realizado, no Sesi 
Parque, um evento que sela 
parceria entre o Sistema Fibra 
- por meio do Sesi-DF -  e o 
GDF, para o lançamento de 
dois grandes projetos no Nú-
cleo Bandeirante: o Parque 
dos Pioneiros e a construção 
de uma Vila Olímpica. Durante 
todo dia, a comunidade pode-
rá aproveitar, gratuitamente, 
de uma programação repleta 
de atrações de esporte e lazer, 
além de muita música. Desde 
maio de 2000, data em que o 
Sesi-DF recebeu a concessão 
de área pública, foi realizado 
grande investimento no local, 
em torno de R$ 1 milhão. Nes-
te ano de 2009, por orientação 
do Departamento Nacional do 
Sesi, a instituição passou a ter 
novo direcionamento estraté-
gico, voltado para o programa 
Indústria Saudável, sobre o 
qual o Sesi-DF tem direciona-
do o foco dos esforços nas ati-
vidades realizadas dentro das 
instalações das indústrias do 
DF. Em função da nova dire-
triz somada aos projetos para 
aquela área,  as atividades 
esportivas e de recreação do 
Sesi Parque Núcleo Bandei-
rante se encerram no dia 19 de 
dezembro, quando o parque 
será fechado pelo GDF para 
reforma. O governador José 
Roberto Arruda e o diretor 
regional do Sesi-DF, Antônio 
Rocha, assinarão, às 11h, os 
instrumentos legais que for-
malizam esta parceria. O Sesi 
Parque fica no cruzamento da 
EPNB com EPIA Sul.  

Sesi-DF sela parceria com GDF neste sábado

A fim de aumentar tomada de empréstimos pelas micro e 
pequenas empresas, a Câmara aprovou Medida Provisória 
nº 464/09 que libera R$ 4 bilhões da União para a criação 
de dois fundos de garantia contra riscos de inadimplência 

dos empréstimos feitos por bancos a negócios deste porte. 
A ideia do governo é dar cobertura para a realização de R$ 
48 bilhões em empréstimos, estimulando o mercado finan-

ceiro a voltar a emprestar para as pequenas empresas, 
que vêm enfrentando forte retração de crédito. Segundo 
o Ministério da Fazenda, inicialmente será destinado R$ 

1 bilhão para os fundos, que precisam ser instituídos pelo 
Banco do Brasil e pelo BNDES. Para o Sebrae, o acesso 
ao crédito é condição fundamental para a permanência 

dos pequenos negócios com aumento de faturamento, por 
meio de mais investimentos e folga no fluxo de caixa. 

MP ajudará empresas na tomada de crédito

A CNI e a Associação Brasileira 
de Grandes Consumidores Indus-
triais de Energia e Consumidores 
Livres (Abrace) lançaram ontem 
uma cartilha sobre a tributação do 
setor de energia. Segundo a CNI, 
os tributos respondem atualmente 
por 51,6% dos custos médios 
da energia. Para a entidade, a 
elevada tributação é o principal 
fator que torna a energia usada 
no Brasil uma das mais caras do 
mundo. A cartilha pode está dis-
ponível no site: www.sistemafi-
bra.org.br, no link de downloads, 
em publicações. 

Fibra disponibiliza        
cartilha sobre energia 

Segundo levantamento feito 
pelo Procon-SP, nos dez maio-
res bancos do País, revela que 
as taxas de juros de empréstimo 
pessoal apontaram nova queda 
em outubro de 0,06 ponto per-
centual frente setembro. A taxa 
média do empréstimo pessoal 
ficou em 5,21% ao mês, a menor 
desde outubro de 2004, quando 
registrou 5,19%. Em relação ao 
cheque especial não houve al-
teração, se mantendo em 8,79% 
ao mês, desde agosto, após oito 
meses de queda.  

Empréstimo:  juro é o  
menor desde 2004 

O déficit da Previdência So-
cial de setembro atingiu R$ 
9,172 bilhões, o pior resultado 
desde setembro de 2007. O 
resultado negativo do mês pas-
sado cresceu 18% em relação 
ao de setembro de 2008. Em 
agosto, o déficit havia sido 
de R$ 5,199 bilhões, o que 
representa um crescimento de 
76,4%, explicado pelo paga-
mento da primeira parcela do 
13º salário aos aposentados e 
pensionistas do INSS. 

Previdência tem pior 
resultado desde 2007 

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) decidiu, por 
unanimidade, manter a Selic 
em 8,75% ao ano. “Levando em 
conta, por um lado, a flexibiliza-
ção monetária implementada 
desde janeiro e, por outro lado, 
a ociosidade dos fatores produ-
tivos, o Comitê avalia que esse 
patamar de taxa básica de juros 
é consistente com o cenário in-
flacionário benígno, contribuindo 
para assegurar a manutenção da 
inflação”, diz o comunicado divul-
gado à imprensa. Desta forma, 
o Brasil se mantém na quarta 
posição no ranking mundial de 
juros reais. 

Copom: Selic permanece 
inalterada, em 8,75%

Comemoramos a aprovação da MP 
pelo Poder Legislativo porque isso 
dá grande segurança jurídica a uma 
medida econômica de grande poder 

estruturante
Carlos Alberto dos Santos,

 Diretor de Admin. do Sebrae Nacional


